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Ementa:  
Estudo das sociedades pré-colombianas e das sociedades coloniais hispano-americanas, através da 
análise de documentos e revisão crítica da historiografia. Estudos da história do ensino, de temas 
educacionais e de práticas didáticas relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do 
ensino fundamental e médio. 
 
 

Programa: 
O curso de História da América I circuncreve-se, temporalmente, entre o período da expansão marítima 

ibérica e as crises e rebeliões na América espanhola do final do século XVIII. A análise de fontes e da 

historiografia está centrada na reflexão sobre as sociedades ameríndias, as dinâmicas de organização 

da colonização espanhola e o impacto epistemológico, cultural e social do chamado Novo Mundo.  

O fio condutor será a noção de alteridade e o processo de constituição de uma epistemologia peculiar 

do mundo hispanoamericano e suas contradições.  Os múltiplos protagonismos, as tensões, violências 

e negociações durante os processos de organização em diferentes espaços do continente americano 

serão analisados considerando-se vozes e tradições historicamente silenciadas, ao mesmo  tempo que 

se discutirá fontes e documentos consolidados pela tradição historiográfica.  

Em cada um dos pontos do programa haverá a proposição de reflexões sobre outras experiências 

coloniais, como a América portuguesa e a inglesa, além da aproximação dos debates historiográficos 

com a perspectiva do ensino de História da América do período colonial. 

 
1) A criação de uma quarta parte do mundo: o imaginário sobre o Novo Mundo. 
2) Sociedades indígenas no contexto das navegações e conquista europeias. 
3) A alteridade e o impacto da América na Europa.   
4) Conquistas, catequeses e crônicas. 
5) Autonomias, legitimidades, resistências e os debates sobre os indígenas nas dinâmicas coloniais. 
6) O Barroco na América: cultura, política e historiografia. 
7) Identidades indígenas durante o período colonial. 
8) Mestiçagens, ocidentalização e mundialização. 
9) A presença negra e asiática na colônia.  
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10) Relações de gênero e moralidade nas sociedades coloniais 
11) Os debates culturais da Ilustração e o Novo Mundo 
12) Reformas e rebeliões no século XVIII. 
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Observações: 
Metodologia para as aulas: 

• Aulas expositivas-dialogadas   

• Seminários e grupos de discussão 

• Análise de documentos  
 
Avaliação 

• Prova escrita individual. 

• Trabalho escrito. 

• Produção de materiais didáticos em múltiplos suportes e mídias. 

• Atividades em sala de aula (seminários, grupos de discussão) 

• Avaliação contínua e sem exame final. 
 
 
 Atendimento aos estudantes: 

• Agendar horário por email: jafneto@unicamp.br  
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